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gentleman, e especialmente a antiga erudição teológica, se desprende­
ram de seu ser tradicional e de suas determinações específicas e se
emanciparam diante das unidades vitais de que, até então, tinham estado
impregnadas. Fizeram-se objeto de reflexão e conscientes de si mes­
mos, e foram devolvidas purificadas aos homens: sua realização haveria
de corresponder a urna sociedade burguesa de seres livres e iguais."16

Neste período inicial de seu enfrentamento com a aristocracia feu­
dal, a burguesia encama os ideais e aspirações de todas as demais classes
oprimidas. Sua utopia de wna nova sociedade possui, nesse ínterim, um
caráter universal que mais tarde se perderá. Esta particularização da uto­
pia burguesa é enfocada com originalidade por Adorno e Horkheimer no
célebre texto Conceito de Duminismo, 17 no qual os autores elaboram a
tese de que o projeto emancipatório burguês trazia embutida wna concep­
ção de mundo desmistificadora que lhe permitiu subjugar as forças hostis
da natureza, instnnnentalizando-as em proveito da subsistência humana,
concepção esta que se corporifica na técnica e ciência modernas. As duas
dimensões da racionalidade burguesa - a dimensão emancipatória e a di­
mensão instnunental- mantinham entre si uma relação de imbricamento e
era isto que conferia wúversalidade ao propósito iluminista de "livrar os
homens do medo e de fazer deles senhores". 18 Não obstante, o lluminismo
trazia in germen o desvirtuamento desta inspiração emancipatória na for­
ma dominadora com que a ciência e a técnica modernas se relacionam
com a natureza e que eclodirá no êxtase tecnológico da modernidade:
"completamente iluminada, a terra resplandece sob o signo do infortúnio
trimfal" 19. O agigantamento desmedido da razão instrumental acaba por
sufocar a razão emancipatória, relegando a realização da utopia.

Similarmente, o que Adorno irá apontar em Teoria da Semicultura
é que, ao se distinguir arbitrariamente da tensão íntima da cultura, o pólo
objetivo, de adaptação à realidade, sufoca o pólo subjetivo, de autonomia
do sujeito, travando o processo formativo. "Por outro lado, nos casos em
que a cultura foi entendida como Configuração da vida real, ela destacou
unilateralmente o momento da adaptaÇão, e impediu assim que os ho­
mens se educassem lUlS aos outros. (...) Quando o campo de forças que
chamamos fonnação se congela em categorias fixas, sejam elas do espí­
rito ou da natureza, de soberania ou de acomodação, cada uma delas,
isolada, se coloca em contradição com seu sentido, presta-se à ideologia
e promove uma formação regressiva ou involução. "20
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Este congelamento da cultura e da história "em categorias fixas"
atenta contra aquele caráter histórico radical, visto acima, que caracteri­
za uma sociedade democrática enquanto sua abertura à história. Contu­
do, Adorno irá recusar-se a tratar a sociedade burguesa avançada como
uma sociedade de não-cultura, por mais que seus expedientes neguem a
tensão Íntima da cultura. Para ele trata-se antes de uma semi-formação
cultural, tuna formação cultural "manca", porque o pólo objetivo, da adap­
tação à realidade, exeree-se absolutamente, totalitariamente, sobre o pólo
subjetivo, da autonomia do sujeito. Além do mais, qualificar esta situação
como não-cultura seria errôneo e politicamente desastroso: seria levar
água para o moinho do adversário, pois uma não-cultura conserva ao
menos o impulso em direção à cultura, quando a situação analisada ofe­
rece justamente, a par de sua objetividade avassaladora, a confiança
ideológica de que assim deve ser porque assim é - uma vez que o expur­
go da diferença da existência social levado a cabo pelo mercado vedou a
possibilidade e o risco da alteridade.21

O estatuto de cidadão que surge no bojo do projeto de sociedade
elaborado pela burguesia no início de sua constituição como classe
revolucionária é aquele que diz respeito ao "indivíduo livre e radicado
em sua própria consciência, ainda que não houvesse deixado de atuar
na sociedade e que sublimasse seus impulsos. Implicitamente a forma­
ção era tida como condição de uma sociedade autônoma: quanto mais
lúcido fosse o singular, mais lúcido seria o todo. "22 Isto remete a um
outro problema examinado por: Adorno, que é o problema da exclusão,
pela burguesia detentora da pi"opriedade dos meios de produção~ dos
trabalhadores do processo formativo. Esta exclusão se deu, no início
do capitalismo, sobretudo pelas condições de vida a que estavam sub­
metidos os operários: nesta f~se, o movimento do capital se realiza
pela extração de mais-valia absoluta, não deixando tempo livre aos
operários?3 Porém, eis que ultrapassada esta fase do capitalismo com
o desenvolviJnento da produção a permitir agora a substituição da mais­
valia absoluta pela mais-valia r~lativa, o tempo livre que os trabalhado­
res conquistaram por suas lutas não é usufruído autonomamente por
eles, mas o é de maneira heterônoma sob os auspícios da indústria
cultural. Este tempo livr~, a indústria cultural o preenche ao "ocupar os
sentidos dos homens da saída da fábrica até à noitinha, até a chegada
ao relógio de ponto na manhã seguinte. "24
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Num país como o Brasil- um país capitalista, industrializado, ainda
que de forma desigual e incompleta porém combinada, etc. -, em que no
entanto não se concretizaram os ideais burgueses de "uma humanidade
sem status e sem exploração"2s, a luta por esta concretização guarda
potencialidades que vão além da mera satisfação de seus motivos mais
imediatos tal como aparecem, banalizados, nas páginas dos jornais e nos
discursos dos homens públicos. Esta potencialidade, porém, só se desata
pela critica àquilo no qual está enredada, visando à verdade que se acha
em seu objeto e pronunciando-a contra a petrificação deste objeto e a
favor de seu conteúdo histórico, buscando realizá-lo. Mas esta crítica
não pode ser feita de fora, contrapondo ao ideal burguês de cidadania
um outro ideal, supostamente "superior" e que se imporia ao primeiro
por força desta sua suposta "superioridade". Antes tem de apanhar este
ideal por dentro, em suas contradições, desdobrando-as, tem de se fazer
crítica imanente, encontrando a "via pela qual a contradição ideológica
se ponha em movimento e destrua a construção imaginária"26.

Uma cidadania cuja formação se dê como crítica imanente toma a
ideologia da igualdade de todos os homens e não lhe nega peremptoria­
mente validade (como um certo matiz mecanicista de socialismo já fez
um dia em relação à democracia 'burguesa'), recusando-~ mas a assu­
me em sua verdade para denunciar justamente a impertinência de se
crer realizada e ainda por cima em pleno capitalismo tardio; vale dizer,
para apontar o estado de débito desta ideologia para com a história. Se
não se faz isso, a ideologia da igualdade dos cidadãos permanece incólu­
me, isto é, incrustrada a tal ponto no real que o próprio intento de a
criticar converte-se ele mesmo em ideologia.

Pode-se então perfeitamente dizer, parafraseando Adorno, que se
vive, no Brasil e em todos os demais países em que a cartilha neoliberal
é recitada com entusiasmo, urna :situação de semidemocracia e de uma
semicidadania. Em primeirolugár, por a ideologia, como o fixo produzi­
do para vedar o histórico, sertótal. E, em segundo lugar, por estar o
momento da autonomia subsumido na totalidade da adaptação
ideologizada.."A democracia liberal não é, pois, a democracia, nem a
não-democracia, mas o trabalho histórico de uma sociedade de classes
na qual a separação entre relações de produção e relações políticas per­
mite a uma formação social, que Aristóteles tranqüilamente classificaria
de oligárquico-plutocrática, apresentar-se perante si mesma como politi-
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camente democrática. (. ..) Quando tomamos a democracia liberal como
uma realização particular e histórica da democracia, toma-se menos di­
fieil acompanhar seus impasses."27

Uma última observação precisa ser feita em relação a este segundo
tópico. A mesma consideração a respeito da opacidade que dificulta a
crítica ideológica na sociedade contemporânea - e que decorre, como se
viu, do amalgamento da ideologia com a realidade - pode ser feita em
relação ao estado de semifonnação em que se·encontra a cultura. Eis o
impasse: como fonnar na semifonnação? Adorno responderá a esta ques­
tão com a aporia com que ele conclui seu Teoria da Semicultura: "De
qualquer maneira, quando o espírito não realiza o socialmente justo, a não
ser que se dissolva em uma identidade indiferenciada com a sociedade,
estamos na época do anacronismo: prEnder-se com finneza à fonnação
cultural, depois que a sociedade a privou de sua base. Contudo, a cultura
não tem nenhuma outra possibilidade de sobreviver senão a auto-reflexão
crítica sobre a semicultura, em que necessariamente se converteu."28

No que consistiria, no tocante ao problema da formação dos cida­
dãos, esta "auto-retlexao critica" de que nos fala Adorno? O fato, apon­
tado no início, de a cidadania ter se tomado uma questão das mais pre­
mentes no Brasil atual não seria um indicativo de que todas estas lutas
específicas, que se vêm registrando no tecido de nossa sociedade civil
por salário, emprego, terra, condições de moradia, etc., não estariam,
estas lutas, imprimindo ao conjunto da sociedade brasileira um movimen­
to de auto-retlexão sobre a realização entre nós dos ideais de cidadania
nas condições de nossa semidemocracia? Tais indagações conduzem ao
terceiro ponto desta discussão, relativo às concepções de Habennas sobre
a dialogicidade da razão.

Em seu livro A Teoria Crítica Ontem e HOje29
, Barbara Freitag

argumenta que as análises desenvolvidas por Adorno e Horkheimer so­
bre a dialética da razão iluminista nutrem-se do paradigma kantiano, pre­
sente também em Hegel e Marx, da filosofia da consciência, o qual loca­
liza a sede da razão no sujeito epistêmico individualmente considerado,
ainda que no contexto de suas relações histórico-sociais. A afinidade
com este paradigma teria conduzido a Teoria Critica da Sociedade ao
impasse, visível na maneira com que Adorno termina Teoria da
Semicultura, de recusar êÍn bloco a realidade do·capitalismo tardio, tida
por irracional. Deveras, em Teoria... Adorno escreve: "A semifonnação
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não se confina meramente ao espírito, adultera também a vida sensorial.
E coloca a questão psicodinâmica de como pode o sujeito resistir a uma
racionalidade que, em definitivo, é ela mesma irracional."30

Face a este impasse, Babennas intervem, defendendo que a ver­
dade ou a inverdade de uma fonnação social se constitui mediante o
envolvimento intersubjetivo dos homens através de trocas simbólicas que
se efetuam sobretudo num domínio discursivo. "Por isso a razão e a
verdade só podem decorrer da organização social dos atores interagindo
em situações dialógicas. (. ..) A razão resulta daquilo que em um contex­
to social, vivido e compartilhado por atores lingüisticamente competen­
tes, pode ser elaborado como querido e aceito por todos. "31 Aqui caberia
a ressalva de que tanto a competência como a incompetência são produ­
zidas socialmente, reabrindo-se o risco da exclusão e da irracionalidade.

A contribuição de Habennas, no entanto, parece ser ainda interes­
sante por resgatar um aspecto central da antiga democracia ateniense: o
princípio de isegoría, o direito de falar em praça pública, que por sua vez
nos remete ao texto de Kant, Resposta à pergunta: Que é Esclareci­
mento, no qual o filósofo lança o apelo aos homens para que façam uso
público da razão.

Ocorre que Habennas é ciente do que ele mesmo chama de "mu­
dança estrutural da esfera pública burguesa", levada a efeito por sua
principal instituição, a imprensa, no decurso de sua progressiva conver­
são a uma atividade comercial, portanto de cunho privado. E aqui nos
deparamos com os limites deste trabalho: seria necessário, a partir de
agora, enveredar pelas conseqüências que esta transfonnação da esfera
pública no capitalismo tem para o processo fOfilativo em ~dadania. De
qualquer modo, a concepção pro~ssual de racionalidade oferecida por
Habermas se comunica com aquelas conjecturas feitas acima sobre a
luta pela cidadania travada pelos movimento sociais e inspiradas na aporia
adorniana do anacronismo de se pretender fonnar cidadãos quando a
semicidadania impera. Diante disso, não há como não se sentir tentado a
buscar consolo na terceira tese de Marx contra Feuerbach...
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